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Câmara Municipal de Londrina
Estado do Paraná


PROJETO DE LEI Nº  03/2006

SÚMULA:
Acrescenta parágrafo ao artigo 50 da Lei nº 7.483,  de 20 de julho de 1998, que dispõe sobre o parcelamento do solo para fins urbanos no Município de Londrina.

SALA DAS SESSÕES,  13 de janeiro de 2006.

ROBERTO FÚ

VEREADOR

Texto do Projeto de Lei anexo

PROJETO DE LEI Nº                    /2006

SÚMULA:
Acrescenta parágrafo ao artigo 50 da Lei nº 7.483,  de 20 de julho de 1998, que dispõe sobre o parcelamento do solo para fins urbanos no Município de Londrina.

A CÂMARA MUNICIPAL DE LONDRINA, ESTADO DO PARANÁ, APROVOU E EU, PREFEITO DO MUNICÍPIO, SANCIONO A SEGUINTE

LEI:
Art. lº
O artigo 50 da Lei nº 7.483,  de 20 de julho de 1998, que dispõe sobre o parcelamento do solo para fins urbanos no Município de Londrina,  passa a vigorar acrescido de um parágrafo – numerado como 3º – com a seguinte redação:

“Art. 50  . . .

. . . 

§ 3º Os espaços livres destinados a praça deverão ser entregues pelo loteador ao Município totalmente ajardinados e arborizados e com as benfeitorias e equipamentos próprios de praça.”
Art. 2º
Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

SALA DAS SESSÕES,  13 de janeiro de 2006.

ROBERTO FÚ

VEREADOR

mms

PROJETO DE LEI Nº                /2006

JUSTIFICATIVA

A inclusa mensagem tem por finalidade acrescentar parágrafo ao artigo 50 da Lei nº 7.483,  de 20 de julho de 1998, que dispõe sobre o parcelamento do solo para fins urbanos no Município de Londrina, estabelecendo os espaços livres destinados a praça deverão ser entregues pelo loteador ao Município totalmente ajardinados e arborizados, com as benfeitorias e equipamentos próprios de praça e com no mínimo quatro bancos.

A Lei Orgânica do Município, em seu artigo 82, estabelece que as áreas destinadas a praça poderão ser doadas ou cedidas a terceiros se, decorridos dez anos de sua afetação, a área ainda não tiver sido arborizada nem recebido as benfeitorias próprias de sua destinação.

Por conta de tal dispositivo, a maioria dos bairros de Londrina têm perdido suas áreas de praça para terceiros,  e somente nos últimos quatro anos o Município doou ou cedeu quase uma centena de praças, seja para instituições, seja para igrejas e até mesmo para a instalação de indústrias.

E para que prevaleçam os versos do famoso poeta Castro Alves, da escola romântica, que um dia, escreveu que "A praça é do povo, como o céu é do condor", estamos propondo esta mensagem para que o loteador, ao ter seu loteamento aprovado e ao entregar ao Poder Público as áreas de praça, as entregue totalmente ajardinadas e arborizadas e com as benfeitorias e equipamentos próprios de praça.

Diante dessas razões,  solicitamos o apoio dos demais Pares.

SALA DAS SESSÕES,  13 de janeiro de 2006.

ROBERTO FÚ

VEREADOR
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